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A dádiva do tempo: dia 15 de outubro 
– O Dia do Professor

Pensamento do mês:
“Cada um é vários, é muitos, é uma 

perplexidade de si mesmos. Por isso 
aquele que despreza o ambiente não é 
o mesmo que dele se alegra ou padece. 
Na vasta colônia do nosso ser há gentes 
de muitas espécies, pensando e sentindo 
diferentemente”. 

(Fernando Pessoa, 
Livro do desassossego).

Nélia Bastos

Este texto, caro leitor, foge um pouco da cronologia – de princípio, meio 
e fim. – Não tem traçado histórico narrativo. Mas vai tentar falar de valores, 
lembranças, que considero “a dádiva do tempo”. Agora, que me aposentei há 12 
anos. – Na transitoriedade do tempo, não quero limitá-lo ao passado ou só ao 
presente, ou ao futuro. Acredito ainda que ensinar é o fazer mais nobre, porque 
tem como viés a transformação, pelo estudo e pela crítica – ligados ao mundo 
real, para que a vida possa ter sentido. “Buscada pela simpatia humana, pela 
lucidez, para leitura do mundo e do outro”.

Quando esta edição de outubro chegar aos vossos lares, caros leitores, teremos 
um novo-velho governo? O destino do país estará fixado na procura da luz, ou da 
escuridão? – Na “bolsa-voto”, casas de graça? Nós somos um país de remendos?

Mas chega de falar deste universo soturno. A primavera adiantou-se. As folhas 
das amendoeiras das ruas da cidade se tingem de ouro e de rubi, sob a vibração 
da luz solar. Numa estrutura diferente, que fascina e fascina, ao pôr do sol...

Na minha rua, sob o vento suave das tardes, as damas-da-noite perfumam o 
ar. Impossível que este ar não traga a luz do amor ao nosso país tão espoliado.

Volto ao presente, para acrescentar que a memória coletiva está envenenada 
pela propaganda oficial e o embrutecimento da vida diária.

Em quase 50 anos, convivi com professores que acreditavam que o ensino 
implicava paixão que requer do corpo e do espírito a plenitude. – Lá estão lem-
branças, desejos, afetos. Recuperados pelas redes da memória capazes de tecer 
histórias. Até mais que as vividas, sem limites, mesmo pequenas.

Para terminar, um recado afetuoso pelo nosso dia:

O que amas de verdade permanece,    	
                              o resto é escória.
O que amas de verdade não te será                                        	
	 arrancado.
O que amas de verdade é tua herança
                                          verdadeira. (...)

 

Mas ter feito em lugar de não fazer,
                       isto não é vaidade (...)
Aqui, o erro todo consiste em não ter feito.
Todo: na timidez que vacilou. 

   Ezra Pound (Canto 81 - Fragmentos)

Nosso Coral em Campos do Jordão
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Gráfica Falcão

Outubro de 2014 é sumamente importante por vários motivos: Logo 
no início, teremos eleições para Presidente – Senador – Governador 
– Deputado Federal e Deputado Estadual. E, poderemos ter várias 
surpresas na caminhada política do país. Aguardemos. Exercer o seu 
direito e dever de voto é indispensável. Não pense ninguém em anular 
o seu voto ou votar em branco. Pense em votar no Brasil. Precisamos 
dos governantes e dos legisladores para formar um país melhor. Afinal, 
a política é uma carreira sumamente necessária para a transformação 
social.

Ainda em outubro, dia 12, celebramos o Dia da Criança. Ser neces-
sário para a continuação da espécie, a criança é um ser em desenvol-
vimento ao qual devemos dedicar o que temos de melhor: educação. 
Criança educada, povo desenvolvido. Criança que canta, ri, chora, tudo 
ao mesmo tempo. Criança que canta e encanta a todos.

Dia 15 de outubro é dedicado ao Dia do Professor. Profissional sem 
grande reconhecimento, com um salário baixo, com muito trabalho, mas 
indispensável para a grandeza do país. Ser professor é acreditar no ser 
humano e em sua educabilidade e mudança. Ser educador é dedicação 
integral em tempo, em espírito e coração. Por isto a gente é educador; 
não está educador.

Pensando no educador e na educação, precisamos aprofundar neste 
país, uma ampla discussão sobre prioridade. O que é importante? O 
que é prioritário? Educação? Saúde? Segurança? Emprego? Bolsas do 
Governo? Sistema financeiro? Futebol? Estádios?

Dia 28 deste mês, comemoramos, ainda, o Dia do Funcionalismo 
Público. Nosso país precisa de um Serviço Público de qualidade e efi-
ciente. Quando na ativa, trabalhamos por isso. Agora, no nosso caso, 
entre nossas lutas está a aprovação da PEC 555/2006, que restaurará um 
dos nossos direitos – o não pagamento da injusta taxa previdenciária 
que fere uma cláusula pétrea de nossa Constituição.

Queremos marcar outubro por transformações. E, esperamos suges-
tões e críticas para fazer do Boletim da ASPI-UFF o melhor boletim 
para todos.

Editorial

Aspiano(a) e pensionista: 

Fez aniversário? Recadastre-se em qualquer agência (do Banco do Brasil, 
Banco de Brasília ou Caixa Econômica Federal), com contracheque, 
CPF e documento oficial de identificação com foto. 

Utilidade Pública – Seguro DPVAT

Muitas vezes ficamos em dúvida sobre como agir na questão do 
Seguro Obrigatório (o que pagamos junto com o IPVA).

Segundo o Superior Tribunal de Justiça a forma adequada para 
solicitar indenização do Seguro DPVAT é pela via administrativa, 
junto às seguradoras. E o que é melhor: solicitar o Seguro DPVAT 
não requer auxílio de intermediários e basta acessar o site www.
dpvatsegurodotransito.com.br.

Fonte: Jornal FÓRUM. Informativo do 1º Ofício de Registro de 
Distribuição de Niterói. Set/2004, nº 184, p. 3.
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Um matemático brasileiro recebe um prêmio interna-
cional, comparável ao prêmio Nobel, pelo seu trabalho 
na pesquisa matemática. 

É motivo de orgulho para todos os brasileiros esta 
conquista do matemático Arthur Ávila Cordeiro de Melo. 
Sabemos o valor deste momento. Afinal, é o primeiro 
pesquisador brasileiro e da América Latina a receber a 
medalha Fields que é ofertada pela União Internacional 
de Matemáticos (IMU). Dada a quatro pesquisadores do 
mundo, o prêmio de 2014 foi anunciado em um congresso 
de matemáticos na Coreia do Sul.

O trabalho de Ávila diz respeito ao ramo da matemá-
tica que estuda o comportamento de sistemas sujeitos a 
alterações constantes. Esses sistemas podem ficar mais 
ou menos estáveis ou caóticos, e é difícil distinguir quan-
do cada caso pode acontecer. Seu trabalho foi destacado 
por suas “profundas contribuições na teoria dos sistemas 
dinâmicos unidimensionais”. Gosto de falar de mate-
mática, mas com foco na parte mais criativa, diz Ávila. 
Ávila construiu uma carreira de pesquisador respeitado, 
com temporadas no IMPA (Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada) e visitas a institutos de pesquisa no exterior. 
Optou por não dar aulas, e hoje está mais focado na área 
de pesquisa de sistemas dinâmicos.  Uma característica 
de Ávila: não é um gênio “isolado”: trabalha em cola-
boração com outros pesquisadores “e isso foi destacado 
no texto oficial que acompanhou sua premiação”. 

O significado e o valor deste prêmio são muito im-
portantes para a educação matemática no Brasil. Estudar 
matemática para muitos é obrigação imposta por professo-

res torturadores. Para outros, gostar de matemática é algo 
para seres especiais. Mas, não é nem uma coisa nem outra. 

Fazer matemática é uma atividade que pode se apre-
sentar extremamente criativa. Matemática não é árida 
e tem acesso a muitos recursos. Mas, especialmente na 
escola, a matemática é apresentada na sua parte mais 
árida, com regras, fórmulas etc. Apresentam-se os al-
goritmos sem a devida informação do porquê daquela 
forma repetida, árida, sem palavras, com símbolos que 
parecem dizer nada. 

No cotidiano, todos utilizamos a matemática. Através 
dela percebemos os objetos, suas propriedades e as rela-
ções entre eles. Temos uma visão qualitativa e quantitativa 
do mundo. É uma “leitura” especial das situações que nos 
cercam, como uma específica linguagem. 

Num texto sobre a natureza da matemática, a autora 
Cristine Costa Barreto, do Departamento de Ecologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, chama atenção 
para o fato de que “para estudar como os ambientes 
escolhidos pelos animais para viver têm a ver com a 
forma desses habitats, os biólogos precisam usar muita 
matemática”. Naturalmente, para medir superfícies muito 
irregulares não se pode utilizar a geometria que apren-
demos na escola. Este estudo está dentro da chamada 
geometria fractal.

Espera-se que, a partir deste prêmio, o conhecimento 
matemático possa ser visto no seu aspecto mais criati-
vo e, assim, se torne mais atraente para os estudantes 
deste imenso Brasil. Que mais e mais pessoas sejam 
estimuladas e motivadas a estudar matemática. 

Um Prêmio para a Matemática do Brasil Ilka Dias de Castro
Aspiana. Professora Dra. Adjunto do Instituto  
de Matemática da UFF. 

Para quem não quer ou não pode ir pelas “estradas 
da vida”, percorrendo o mundo, existe coisa melhor do 
que “viajar” pelas páginas dos livros? Não nos cansa, 
tem custo baixo (às vezes o custo é zero), e nos permite 
conhecer uma infinidade de lugares e assuntos. Tudo 
bem – agora temos a internet! Mas, não é mais prazeroso 
ter em nossas mãos estes “amigos” queridos? Podemos 
marcar suas páginas, deixá-lo “descansando” em cima de 
um móvel, ler mais de um de uma só vez e, no final, ele 
estará ali, sorridente e afetuoso, aguardando nossa atenção 
e nossa volta à sua leitura... 

Agora, chegou-nos à mão um folheto que nos instiga 
a pegar um livro, ler e depois, sem custo algum, passá-

lo adiante! É um projeto da Biblioteca Circulante 
(Leia e passe adiante), um movimento da Papelaria 
Atual Design que, além de os vender normalmente, 
para estimular a leitura organizou um espaço especial 
com livros e empréstimos sem devolução (a única 
condição é que não fiquemos com ele, mas o façamos 
circular...). Há vários títulos e para todos os gostos! 
Vamos lá conferir? 

A Papelaria Atual Design fica na Rua Cel. Moreira 
César nº 126, loja 112, em Icaraí e aceita doações 
também. Não é uma ótima ideia?!. Lembrando que a ASPI 
também tem sua Sala de Leitura, mas, quem pegar livros 
emprestados deve devolvê-los...

Viajar é preciso!
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

Dia 22 (quarta-feira), a partir das 10h – Artistando.  
     Veja nota neste Boletim; 

Dia 24 (sexta-feira), às 14h – Cineclube apresenta: Adorável 
Mr. Holland. Depois, um bate-papo amigo;

Dia 31 (sexta-feira), às 14h – Cineclube apresenta: Um educa-
dor por excelência (Conrack). Depois, um bate-papo amigo.

Lançamento da campanha “Faça uma criança feliz neste 
Natal”: Interessados solicitem as fichas na Secretaria.

AGENDA DE novembro

Dia 6 (quarta-feira), às 14h – Palestra Doenças estomacais 
provocadas por medicamentos, com a Drª Eliane B. Esberard;

Dia 13 (quinta-feira) às 12h – Almoço em homenagem aos 
aniversariantes do mês e saudação aos novos aspianos; 

Dia 20 (quinta-feira), às 14h30 – Sarau Vespertino, apresen-
tando o Conjunto de Música Antiga da UFF, sob a regência 
do maestro Márcio Selles; 

Dia 25 (segunda-feira) às 14h – Palestra História, Mito e 
Memória em torno de Niterói, com a Profª. Drª. Ismênia de 
Lima Martins. 

AGENDA DE outuBRO

Dia 2 (quinta-feira), às 14h – Palestra Alteração dos hábitos 
intestinais nos idosos, com o Dr. Luiz João Abrahão (pro-
fessor titular de Gastroenterologia da UFF e membro do 
Colégio Americano de Gastroenterologia);

Dia 3 (sexta-feira), às 14h – Cineclube apresenta: Além da sala 
de aula. Depois, um bate-papo amigo;

Dia 6 (segunda-feira), às 14h Tour pela UFF, para conhecer as 
novas instalações. Com ônibus da UFF. Interessados, favor 
entrar em contato com a secretaria;

Dia 9 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço em home-
nagem ao Dia do Professor, aos aniversariantes do mês e 
saudação aos novos aspianos. Com apresentação do Coral 
“Cantar é Viver”;

Dia 10 (sexta-feira), às 14h – Cineclube apresenta: Clube do 
Imperador. Depois, um bate-papo amigo;

Dia 17 (sexta-feira), às 14h – Cineclube apresenta: Escritores 
da Liberdade. Depois, um bate-papo amigo;

Dia 21 (terça-feira), às 14h – Palestra Uma experiência de vida: 
como ajudar o idoso em idade muito avançada a se manter 
mentalmente ativo, com a Profª. Lucia Moyses;

E, ainda: Cursos de francês, inglês, espsnhol e italiano (várias turmas e horários) e também canto, cultura misical,  
dança de salão, infprmática, piano e teclado; e as Oficinas de Pintura, Alemão, Cartonagem e Teatro.

Associado (a): Garanta sua vaga e desconto nos cursos.
Informações na Secretaria:2622-9199 e 2622-1675. Aproveite!

E vem aí nossa campanha 
“Faça uma criança feliz neste Natal”

Estamos quase no fim do ano! Tempo de nos programarmos 
para as festas natalinas que se aproximam e pensar naqueles que, 
diferentemente de nós, precisam de tantas coisas, principalmente 
as crianças. Vamos participar desta bonita campanha de solidarie-
dade que a ASPI promove todos os anos? Os “padrinhos” e “ma-
drinhas” deste ano já poderão solicitar as Fichas na Secretaria...

Chá em homenagem às Instituições Culturais de Niterói

Este foi um Chá muito especial, no dia 19 de agosto passado, 
quando os representantes de nossas casas de cultura puderam 

fazer, na ASPI, uma viagem pela música da poesia, com o ta-
lento artístico da querida professora, escritora e imortal Lúcia 
Romeu. Foi uma tarde muito prazerosa, que merece bis...

Exposição Salvador Dalí

Um pequeno grupo de 
aficionadas por arte esteve 
presente no Centro Cultu-
ral do Banco do Brasil, em 
21 de agosto passado, para 
apreciar os trabalhos desse 
gênio da arte surrealista, 
nascido em 11 de maio 
de 1904, na Catalunha 
(Espanha), cujos traba-
lhos misturam “universos 
oníricos, mundos surreais 
e situações não conven-
cionais” – todos com uma 
técnica apurada, realismo 
nas texturas e precisão no 
pincel. Desde a infância, Dalí demonstrou interesse pelas artes 
plásticas e com apenas 17 anos ingressou na Escola de Belas 
Artes de S. Fernando, em Madri. Logo, passou a conviver com 
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artistas, cineastas e escritores famosos, como Buñuel e García 
Lorca. Em 1929, viajou para Paris, onde conheceu Pablo Pi-
casso, de quem recebeu muita influência e, no ano seguinte, 
passou a fazer parte do movimento artístico conhecido como 
surrealismo. Também foi influenciado por Freud. Um grande 
período de sua produção artística situa-se na década de 1930, 
quando representava imagens do cotidiano de forma inespe-
rada. Cores vivas, luminosidade e brilho marcaram seu estilo. 
Em 1939, sob o argumento de que era “muito comercial”, foi 
expulso do movimento surrealista. Em 1942, emigrou com a 
esposa para os Estados Unidos, onde permaneceu até 1948, 
quando retornou à Catalunha. Em 1982, o falecimento de sua 
esposa Gala levou-o à depressão, tendo tentado suicídio em 
1984. Faleceu em sua cidade natal, Figueres, em 23 de janeiro 
de 1989, deixando um invejável acervo, além de seu livro Li-
belo contra a arte moderna, onde apresenta críticas ferrenhas 
à visão excessivamente estética (e exata) sobre a arte moderna. 

A exposição de Dalí, no CCBB, trouxe 150 obras do artista, 
entre pinturas, gravuras, fotografias, ilustrações e documentos. 
Nossas “visitantes” vieram contando suas impressões a respeito 
da exposição...

II Encontro de Corais S. Francisco Xavier: 
Vozes na Mantiqueira 2014

Um ônibus de turismo, com integrantes do Coral “Cantar é Vi-
ver”, seu regente, o maestro Joabe Ferreira, e uma “claque” aspia-

na, subiu à Serra da Mantiquei-
ra para este Encontro idealizado 
pelo maestro Carlos Cerqueira 
e organizado pela Fundação 
Cultural Cassiano Ricardo, 
na praça daquela cidade. Foi 
uma noite com um friozinho 
“confortável”, mas muito calor 
humano: a recepção do público 
em geral e dos organizadores 
foi maravilhosa – eles sa-
bem “das coisas”... Nosso Co-

ral, muito aplaudido, foi o segundo a se apresentar no primeiro dia 
do Encontro, 29 de agosto; logo após, o Coro S. Francisco Xavier. 
      O Encontro reuniu, em seus três dias, 11 cidades, inclusive 
duas do Estado do Rio, representado por Niterói – o nosso 
Coral – e o de Visconde de Mauá.

Na tarde seguinte, visitamos a cidade de Campos do Jor-
dão, fomos de trenzinho ao Morro do Elefante, que permite 
uma visão panorâmica de toda a cidade e onde “desemboca” 
o teleférico mais antigo do país (inaugurado em 1970), e à 
cascatinha Ducha de Prata, onde, no largo, há barraquinhas 
de souvenirs e artesanato. Voltando ao centro da cidade, 
nosso Coral apresentou-se na Praça de Campos do Jordão, 
defronte à igrejinha (linda!) de São Benedito. Depois, 
fizemos um pequeno tour às lojinhas locais e apreciamos 
o chocolate quente – e caro –, mas que estava delicioso. 
Tudo muito bom! A volta, mais motivos de alegria: viemos 
fazendo “caraoquê”, animados pelo pandeiro de Mazinho, 
e também um “leilão”, para angariar “dim-dim” para nosso 
chofer, Sr. Pedro, muito atencioso para com todos. Parabéns 
ao nosso maestro Joabe, aos integrantes do Coral “Cantar é 
Viver” e à nossa coralista Jane Ferreira e Sílvio Sanches, que 
organizaram a viagem com muita tranquilidade e competência.

Palestra Fraternidade  
e Tráfico Humano

Nossa querida professora Sonia 
Almeida nos brindou com uma 
profunda pesquisa em sua palestra 
sobre o tema. E, generosamente, 
ainda nos enviou uma síntese, que 
pode ser conferida na seção Arti-
gos, para o conhecimento dos que 
não puderam comparecer.

Oficina de Cartonagem 

Nova turma: Inscreva-se rápido, sem custo, na Secretaria 
da ASPI ou pelo email: thaizapaix@yahoo.com.br, pois as 
vagas são limitadas!

Artistando: Professor inativo, não! Sujeito “in” atividade 

Estamos em outubro: que bom! Época do Artistando, quan-
do nossos artistas colocam-se em evidência, explicitando seus 
talentos e arte. Um dia inteirinho, onde, além de (re)encontrar-
mos amigos, ainda poderemos nos deliciar com as belezas das 
peças que serão apresentadas. Venham TODOS!!!
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Almoço da Primavera 

No dia 11/09, a família aspiana 
e convidados reuniram-se para ce-
lebrar a Primavera e homenagear os 
novos associados e os aniversarian-
tes presentes (uma turma bem gran-
de!), com os “parabéns” ao piano por 
Norma Villa Éboli (chique, hein?!).

O cardápio e sobremesa delicio-
sos. E, como programado, o sorteio 
da multifuncional Caffitaly System, 
da marca Três Corações, cuja fe-
liz ganhadora foi a nossa querida  
Sheilah Rubino de Oliveira Kellner. 

A tarde contou, ainda, com o piano da professora 
Ruth Alaiz e a projeção de jardins floridos, para mostrar 
a perfeição eterna que Deus nos brinda na Primavera.

Sala de Leitura e Videoteca ganham presente

A professora Maria Helena Teixeira Neves – “nosso” 
Raio de Sol – reuniu, no singelo livro Momentos e Reflexões, 
todos os textos apresentados no nosso ASPI-UFF Notícias 
(inclusive as poesias declamadas no almoço de junho passado, 
quando foi desvendado o mistério da autoria de seus textos 
apresentados sob aquele pseudônimo). 

Agradecemos à querida Maria Helena sua generosa 
oferta à Sala de Leitura da ASPI, que possibilitará ler ou reler 
as suas encantadoras reflexões.

Também recebemos o interessante filme nacional 
(DVD) A Partilha, que nos mostra os conflitos que costumam 
aparecer na partilha de uma herança. Não conseguimos saber 
o nome do(a) doador(a), a quem agradecemos daqui...

Série Conhecendo Niterói: Museu de Arte Sacra

Este museu, não muito divulgado, localiza-se bem no centro 
de nossa cidade e ocupa exatamente o salão nobre da igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Pertencente à Arquidiocese de Niterói, o museu tem acervo 
de grande valor histórico e religioso: “uma Pia Batismal em 

mármore do século XVIII, pratarias do século XIX, imagens 
de arte imaginária dos santos esculpidas em madeira do século 
XIX, entre outros”. Faz parte ainda de seu acervo um “Relicário 
do século XVIII, com fragmentos da Cruz de Cristo”. na Sexta-
-Feira da Paixão, o Relicário é retirado do museu e exposto para 
a veneração dos fiéis.

O Museu, situado na Rua da Conceição 216, apesar de en-
trada franca, tem um acesso restrito: abre no primeiro domingo 
de cada mês, das 9 às 11h. Mais informações podem ser obtidas 
no telefone (21) 2717-0154.

A nova sede do Núcleo de Acessibilidade da UFF

Sabe aquele casarão, na esquina da Rio Branco com a Prof. 
Ernani Melo,  no bairro de São Domingos, que até pouco tempo 
era a Casa do Estudante? Pois, agora, serve como sede ao 
Núcleo de Acessibilidade da UFF que, com o Sensibiliza UFF, 
no ano passado ganhou o status de Divisão e, pelo seu trabalho 
sério e competente, “trouxe para a UFF um novo olhar sobre 
a deficiência”, como nos fala sua coordenadora, a jornalista 
Lucília Moreira Machado.

Exteriormente, não se vê alterações, mas o imóvel teve 
seu interior reformado e adaptado para a nova função, e 

Notas e Comentários
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O celular

Não se viam há anos. E bota anos nisso... Desde os 
teens. Agora são cinquentões. Encontraram-se num ponto 
de ônibus, à espera de frescões. Fazia-se cedo, iam para 
o trabalho. Desistiram de condução própria. Coletivos 
confortáveis são práticos, menos cansativos, mais eco-
nômicos, contribuem para melhorar a mobilidade urbana 
e diminuir a poluição ambiental.

‒ Ô cara. Quanto tempo! Quase não te conhecia.
‒ É verdade, mais ou menos quarenta anos. Estive...
Trim, trim. O moreno tira um smartphone do bolso:
‒ Alô, fala ‒ espaço ouvindo ‒ Tá bom, vai adiantan-

do que quando chegar ao escritório te ligo dando outras 
instruções. Desliga e dirige-se ao amigo louro: ‒ Meu 
sócio. É “pé de burro” no trabalho, mas ruim pra pensar.

Tocam os acordes iniciais de “Aquarela do Brasil”.  
O moreno agora saca de outro bolso um celular comum: ‒ 
Oi, meu bem ‒ silêncio ‒ claro, quando sair do escritório 
nos encontraremos no Shopping. A Lili merece um bom 
presente, tchau. 

Voltando-se para o outro: ‒ Minha mulher...
Inicia um funck. O louro atende em seu smart e, após 

calar-se por alguns segundos, diz: ‒ Filha, papai está com 
saudade. Não nos falamos desde ontem à noite ‒ pausa 
para ouvir ‒ É, providenciei pela internet, já deve estar 
em sua conta. E os estudos? ‒ pausa longa ‒ Pois é, mete 
a cara que a hora é essa. É o seu tempo... ‒ pequeno 
intervalo ‒ Tá bem. Logo mais a gente volta a se falar, 
beijos ‒ desliga e volta-se para o antigo colega: ‒ Minha 
filha, ligação a cobrar. Faz doutorado em Pa...

Trim, trim. Atende o moreno: ‒ Grande Geraldo, o que 
você manda? ‒ ouvindo, ouvindo, ouvindo ‒ Toma jeito 
rapaz, um dia a coisa pega. A sorte pode mudar ‒ continua 
ouvindo ‒ É... ‒ ouve mais um pouco ‒ Tá certo... mas se 
cuide, você é meu chapa. Fica com Deus.

Luiz Augusto de Freitas Pinheiro
Professor Titular de Cardiologia da UFF (Aposentado). Titular da 
Academia de Medicina do Estado do Rio de Janeiro (ACAMERJ).

Voltando-se para o amigo: ‒ Gente boa o Geraldo, 
mas enrolado...

Entra o funck, o louro atende: ‒ Quem?... Não, foi 
engano... ‒ desliga e emenda: ‒ Me conta alguma coisa. 
Como tem sido sua vida?

O funck novamente: ‒ Alô! Eu mesmo ‒ pausa ‒ irei 
dia 12 próximo. A passagem já está comprada, pode me 
esperar no aeroporto mais ou menos às vinte horas ‒ outra 
pausa maior ‒ Ok, abração.

‒ E aí? ‒ disseram em uníssono, tentando entabular 
uma conversação que não tinham há dezenas de anos, 
saudosos da velha amizade. Também unissonamente 
ouviram o funck e a Aquarela.

‒ É o meu.
‒ E o meu também.
‒ Alô. Correto. Desculpe, estou atrasado, o ônibus está 

demorando... ‒ diz o louro.
‒ Fala, primo. Você é pé quente. Deu mengão ‒ alegra-

-se o moreno.
‒ Quando chegar ao banco vou assinar tudo e lhe 

mando por e-mail. Pode ficar tranquilo. Não tem erro 
‒ continua o louro. Vi as fotos, inclusive a do gol. 
Estão ótimas. Mas, para você não ficar nervoso... Epa! 
Vou desligar, lá vem o ônibus, depois a gente fecha 
‒ subindo as escadas do frescão, grita para o moreno 
que continua com o celular ao ouvido: ‒ Precisamos 
conversar mais (?!), botar o papo em dia. Meu número 
é 998...

Será que deu para o moreno anotar? Ou ficarão afas-
tados mais quarenta anos?

Invenção curiosa essa do celular e comunicações as-
semelhadas: aproxima os distantes e afasta os próximos. 
Tempos modernos!

abrigará, também, uma Escola de Inclusão, onde serão 
confeccionados materiais didáticos acessíveis, e onde haverá 
trabalho de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
utilizada por pessoas surdas. Também lá estarão disponíveis 
equipamentos como o Dosvox, software específico que faz a 
comunicação com o deficiente visual por meio da síntese de 
voz, entre outros. 

Interessante saber que a UFF, que conta em seus quadros com 
39 professores, 28 funcionários com algum tipo de deficiência, 
é a “líder brasileira em acesso a deficientes” e pioneira na 
oferta de bolsas de apoio a estudantes com deficiência, tendo 
mais de cem alunos nessas condições, o que a coloca, segundo 
o Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (Inep), como 

a universidade brasileira com o maior número de pessoas com 
deficiência.

Ter sua sede, portanto, é uma vitória que merece ser 
divulgada, pois o Núcleo, que existe na UFF desde 2009, atende 
não só alunos, mas professores e funcionários com deficiência 
física, sensorial (auditiva e visual), intelectual, dislexia e outros 
transtornos. 

III Encontro de Corais da ASPI

Aguardem, no próximo mês, notícias deste evento...

  Notas e Comentàrios   Notas e Comentários

Artigo Artigo Artigo



8

Que a felicidade seja a companheira de todos os dias... Parabéns!
Aniversariantes   Outubro

FRATERNIDADE E TRÁFICO HUMANO*

1	 José Ribas Vieira
	 Maria de Lourdes Carpi
	 Weston de Salles Cunha
2	 Eneyda de Mattos Folly
3	 Desirée Baptista Corrêa
	 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
4	 Godofredo Saturnino da S. Pinto
5	 Alfredo Mitczuk Junior
	 Ana Maria Lopes Pereira
8	 Lúcia Helena Sgaraglia Manna
	 Sueli Braga Leite
	 Vera Regina Salles Sobral
9	 Dalva da Silva Gomes
	 José Francisco Borges de Campos
11	 Wilma Fargnoli Jobim
12	 Déa Antunes Bittencourt

13	 Adelmo Borges Brandão
14	 Antônia Vasconcelos Dias de Azevedo
	 Cícero Carlos de Freitas
	 Eva Mila Miranda Sá Rangel
	 Hiram Fernandes
	 Lúcia Ferreira Sasse
15	 Sonia Malta Schott
	 Tereza Marques de Oliveira Lima
16	 Rejane Teixeira Vidal
	 Teresinha Souto Crasto de Vega
20	 Adiléa Sayão da Fonseca
	 Benedito Aparecido de Toledo
22	 Anna Maria Mattoso Maia Forte
	 Dilza Cozendey Crespo
	 José Pedro Pinto Esposel
	 Regina Célia Pereira da Rosa

	 Thereza Sita de Cars
23	 Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
	 Marlene Pinto Mendes
24	 Leila Nocchi Kobayashi
	 Pedro Monteiro Bastos Filho
25	 Hilma Pereira Ranauro
	 Lúcia Molina Trajano da Costa
27	 Edna Mello Thomas
27	 Lídia Maria Basso Keller
28	 Lílian Pestre de Almeida
29	 Maria da Glória B. de Paula
30	 Dálgio Roberto de C. e Cunha
	 Helena Nunes de Araújo
	 José Carlos D’ Abreu

DebateDebate  Debate

* O texto integral encontra-se na Secretaria à disposição dos interessados.
1 Rede pela Liberdade Global.

  2 Cf. O Globo, 2014: 28.01; 22.05; 
06.06; 19.06; 03.07. Extra, 21.05.2014.

O tráfico humano é uma atividade ignóbil, uma vergonha  
para as nossas sociedades que se dizem civilizadas. (Papa Francisco)

Hoje, não há país livre dessa chaga, seja como país de ori-
gem, seja como destino do traficado. Essa modalidade de crime 
é mais rentável que o tráfico de droga e de armas: U$32 bilhões 
em 2012. Os aliciadores apresentam traços constantes: fazem 
parte do círculo de amizades da vítima ou da família, simpáticos, 
educados, convincentes, relacionados com áreas de diversões, 
agências de modelos ou de emprego e de “gatos”. Efeito da 
intermediação: preserva e dificulta a identificação dos proprietá-
rios da rede de tráfico. A vulnerabilidade das vítimas: por idade, 
pobreza, ingenuidade, desejo honesto de progredir, por migração, 
raptos e tradição secular. Perdem todos os direitos, resta-lhes 
o dever da obediência cega, expostos a violências, doenças e 
traumas diversos. Dificuldades de reintegração. Segundo a OIT 
(Organização Internacional do Trabalho), 30 milhões de seres 
humanos escravizados (04.2014).1

Modalidades do tráfico de humanos: a) adoção ilegal, den-
tro/fora do país por: rapto, compra e venda; b) crianças-soldados 
em conflitos armados (Ásia, África: 300mil). Reabilitação difí-
cil. Uma única punição; c) mercado do sexo: mulheres (71%), 
crianças, adolescentes, atletas mirins, homossexuais dentro/
fora do país, venda e revenda, pornografia infantil, pedofilia, 
contrabando de mercadorias; d) exploração do trabalhador nas 
atividades produtivas, sobretudo na pecuária, nas construtoras, 
na agricultura2 (e) extração de órgãos: doador involuntário, por 
rapto ou compra de crianças e adultos; por convencimento do 
adulto-doador. Essa é a mais rentável forma de tráfico de hu-
manos: 109 operações ilegais de rim renderam U$4milhões aos 
traficantes. (www.estadão.com.br,16.09.2010) 

Obs.: Fundamental: não confundir a doação voluntária, feita 
entre familiares e amigos, em instituições idôneas, oficialmente 
capacitadas a praticar a extração e/ou transplantes de órgãos, 
com essa modalidade de crime.

Crises financeiras (anos 90/2000) produziram fluxos migra-
tórios, favorecendo a ação de traficantes de pessoas. Exemplo 
clássico: S. Paulo, bolivianos escravizados, rede Zara de moda. 

Terceirização em cascata aliada da impunidade. Haitianos no nor-
te, africanos no sul, regime de trabalho sob suspeição. Tailândia: 
+ ou - 270 mil imigrantes em brutal regime de escravidão (The 
Guardian). Levas de africanos náufragos chegam à ilha de Lam-
pedusa; Mediterrâneo “um cemitério a céu aberto”. Protocolo de 
Palermo. Disque-denúncia: 180, 100. “O despertar da consci-
ência” para combater a “globalização da indiferença” e exercer 
a fraternidade. Bossuet: “Deus estabeleceu a fraternidade dos 
homens, fazendo-os nascer todos de um só.” A divisa da França. 

Exemplos bíblicos mostram que irmãos de sangue nem 
sempre são fraternos. Abel e Caim, os gêmeos Rômulo e Remo. 
Papa Bento XVI e o novo modo de ser fraterno: Pedro e Paulo, 
inseparáveis, embora diferentes e conflitivos: “fundamento vi-
sível sobre o qual foi construído o edifício espiritual da Igreja.” 
Resgate de Rômulo e Remo e de Caim e Abel.

Podemos exercer a fraternidade: 1. Sermos conscientes dessa 
modalidade de crime com suas vertentes, variações e alcance; 2. 
Ficarmos atentos às formas de exploração dos trabalhadores e 
denunciá-las; 3. Sermos informados e prestativos, quando solicita-
dos a dar informações sobre o assunto; 4. Termos um olhar atento 
para as crianças, em especial quando mudam de comportamento: 
passar a ter baixo rendimento escolar, a não querer ir à escola, a 
ficar esquivo, rebelde, agressivo, introspectivo, a modificar suas 
reações diante de certa pessoa (da família, dentre os amigos ou 
não). Termos o olhar atento aos desenhos da criança, entre outras 
coisas; 5. Suplicarmos a misericórdia do Senhor, para todos os 
que se encontram injustamente privados da liberdade. São formas 
práticas e simples de exercermos a fraternidade cristã, lembrando 
que “É para a liberdade que Jesus nos libertou.”

Texto de base: Campanha da Fraternidade 2014. 
Tema: Fraternidade e tráfico de humanos. CNBB

   Profª. Dra. Sonia Almeida


